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5 as 
com a assídua coluburação dos “yes-men”, sempre pr ת%ספ‎ a descarregar os seus re- 

calques e as suas frustrações naqueles que são dotados das qualidade espirituais 

que lhes faltam, de que, EE íntimo, E ב‎ 2 em a RR o 0 

a êstes ressentimentos sob a forma de comportamentos que chegam ao irracionaLish 

patológico. E novos choques se sucederam,novas intrigas אא‎ nn LA ARA 

0 1 jozadas 
contra nós. Os que assim faziam não. se preocupavam nem um pouco cum o 659100 -ףמ‎ 

ente que acabou destruinde a chevrá ( relações ) entre os chaverim da shichva 

ueret Rio. Pois bem, HR Sucedeu que; dz no 5 deste mes, portantogdois 

- ão início da reunião, recebemos uma cartf do Maskir da tnua exortando- 

, desta feita, a superarmos as nossas dificuldades de nos ausentarmos do Rio 

pois discussões e resoluções sobre as nossas "atitudes" seriam eventualmentetoma- 

das. Sobre as incoerências desta atitude, coment ma carta resposta que envigiMos! 

e que, juntamente com a carta que recebemos, trouxemos até a redação desta revista, 

Antes de recebermos a carta nem desconfiávamos do que se tramavas Não nos avisaram 

nada, Soubemnos tudo em cima dahora, pcis a ridícula antecedencia de dois dias não 

nos permitiu entrar em contato com os chaverim da Hanhaga para tentarmos outro - 

caminho. PAppusemos, inclusive, que se envigasa nro comissão formada por chaverim 

“neutros” mais um sheljach para que viessem esclarecer tudo com as duas partes 

envolvidas. Mas não adiantou, A reujão iniciou-se sábado, com a nossa ausencia. Mas 

não foi possível, ao que parece, uma decisão rápida. Algumas vozes protestaram e 

a acabou-se aprovando uma resolução, Telefonaramn para o Rio e pedi nos que fos- 
semos de avião, na manhã seg 6, paras. Paulo, lugar da reunião. Explicamos que 

. as nossas dificuldades eram totalmente insuperáveis. Exigimos que não sedecidisse 
a 2 4 4 4 . 

o na nossa ausência, pois isto se constituiria nt tremenda injustiça. Duran- 

meia-hora discutimos pelo telefone. Dissemos que iríamos tentar superar as nos- 

| sas dificuldades, apesar de ser bem improvável que o conseguíssimos. Na manhã se- 
|guinte telefonamos para S. Paúlo dizendo que tal não fora possível. Insistimos enêr. 
gicamente para que não precipitassey uma decisão na nossa ausencia. Lembramo-lhes 
que ate Adolf Eichman teve direito à defesa em Israel, a um ótimo advogado 6 a um 
julgamento livre. Mas € que a consciencia da grande maioria estava anestesi- 
ada, Tendo o chelisch ERR ( anteriormerte citado ) e o Maskir da Hanhaga ( cem 
quem raramente nos encontramos e que jamais se interessou em nos pedir esclareci- 
mentos de coisa alguma ) feito a acusação, após alguma diseussão , foi decidida 
a nossa expulsão. Não hohve jamais algo semelhante na história do movimentos Não 
nos foi dado o direito de defesa. Não ffMid estávamos presentes. Não se provou 
nada. Simplesmente houve acusações pessoais. Fomos expulsos porque um sheliachg 
não podia suportar a presença no movimento de duas pessoas dotadas de personalida- 

“fouco mais forte. E, fato importante e lamentavel, dois térços dos chaverim 
bogrim do Rio não puderam comparecer, estes que, na certa; teriam defendido. 

 -‎ nos defende ente, tentando obsו ‎ a Fraser do Rio, teveל
ruir e impedir que Se coneretizasse tal. loucura, Ao s Wecsler, o nosso 

 . ‎ 0 0 7 Go 7 Éו 0 פופ
B Mas a maior crítica que temos a fazer foi o fato nos ter sido 

nidade de defesa, nisto residindo a maior irregularidade desta decisão, q 
de vergonha e indignidade os seus autores. Queremos também registrar aqui a imper- 
doáyel omissão do gh iach Dov Tzamir, que estava a par do que ocorria, e 6018 -1ם‎ 
fluencia poderia facilmente ter evitado tamanha injustiça. Não compareceu seguer 
a reunião, talvez por ter a consciencia pesada e querer, dessa forma, fugir a res 
ponsabilidade da deciõão, da qual igual e maior culpa lhe cabe, por sua "decisiva! 

issão. 
Sabemos que poderíamos ignorar simplesmente esta dedisão e temos certeza de 

que a máioria des chayerim do Snif Rio, q principal do movimento atualmente, não * 
nos criticaria. Mas não o faremos, Se 8 Sireção do movimento e, principalment 2 

1 6 0 igentes de fato desta direção, perderam a honra e 8 81010806 
"as ervane m toda a plenitude, Não mos deteriorar o ambiente do snif 
vê distúrbios. Veltaremos, se a decis a nos termos e da maneira e 
foi ima, for anulada pelos proprios re nsavéis por ela, ou sejanc ne 
nacional do movimento, a Hanhaçá Artzi, qual fazem parte TOBAS 88 
shelichim, que decidem eMfazemtos demais decidirem por Si... . 

\ 0 E neste sentido pedimos a intervenção ajreta ou indireta dos que têm 'condi- 
ções e influência para faze-lo. & Exigimos, somente, uma condição: o direito de | | 
nos gefendermos4 de destruirmos as acu des que nos lançam 5 ão leviana irres 
ponsabilidade, direito e dever este sagrados em qualquer entidade, nor minimo de 
democracia que ela tenha, 1 7 ' 
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